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Introdução 

A relação homem-natureza vem se perpetuando ao longo do tempo da 

existência da espécie, em uma relação predatória e de simbiose¹. Apesar do homem 

não apresentar a morfologia típica de um carnívoro (dentição com incisivos reduzidos, 

carnívoros e molares mais resistentes), se tornou um dos predadores mais eficientes 

do mundo². A caça é uma atividade praticada pelo Homo sapiens desde tempos mais 

remotos da espécie. Para além de ser um recurso alimentício, a caça era praticada 

com finalidades desportivas proteção, estimação, atividades culturais, fins medicinais, 

religiosos, vestimentas e produção de ferramentas2-6. 

Sendo considerado o país com a maior biodiversidade do planeta, estima-se 

que no Brasil ocorra cerca de 713 espécies de mamíferos, 1901 de aves e 721 

répteis⁷, entretanto, esta diversidade está seriamente ameaçada, tendo como 

principais causas dessa ameaça, a modificação do habitat, a exploração exacerbada 

dos recursos naturais, invasões biológicas (por animais domésticos), poluição e 

mudanças climáticas⁸. 
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Apesar de possuir história longa e notável, a caça de silvestres não é explorada 

cientificamente com afinco e o baixo número destes estudos, estão concentrados na 

Amazônia e na Mata Atlântica¹. 

As espécies selvagens são reservatórios de agentes patogênicos que podem 

ser transmitidos para os humanos, configurando assim, uma zoonose⁶. Mesmo não 

aparentando sinais clínicos de serem portadores de qualquer enfermidade, os animais 

silvestres são transmissores destas doenças zoonóticas, que surgem com a 

aproximação do humano com o ambiente silvestre, possibilitando o aparecimento de 

doenças em ambos os lados⁹. 

Em dezembro de 2019, houve um surto de pneumonia de causa desconhecida 

em Wuhan, China, com uma ligação epidemiológica ao Mercado Atacadista de Frutos 

do Mar de Huanan, um mercado local de animais vivos e frutos do mar. As analises 

clínicas dessa doença se assemelhavam muito à pneumonia viral. Por meio do 

sequenciamento profundo nas amostras do trato respiratório inferior de pacientes, um 

novo vírus da família coronaviridae foi identificado, cujo nome foi então determinado 

como SARS-CoV-2 (Síndrome Respiratória Aguda do Coronavírus 2). Este vírus se 

espalhou por todas as províncias da China e mais de 200 países adicionais¹⁰. 

Seguindo o exposto, este trabalho objetiva buscar em bases bibliográficas 

doenças zoonóticas que foram transmitidas pela alimentação de produtos de origem 

animal oriunda da atividade de caça. 

Materiais e métodos 

A revisão bibliográfica foi realizada com o acesso a Bibliotecas Cientificas on-

line como SciELO, Google Scholar e Elsevier, visitando periódicos nacionais e 

internacionais, as palavras-chave utilizadas foram “carne de caça”, “zoonoses” e 

“consumo de silvestres”, além de termos para doenças especificas, como no caso da 

COVID-19, “SARS-CoV-2 origin”. Foram selecionados 12 artigos publicados no ano 

de 2000 até o ano de 2020, sendo quatro nacionais. 

Após a revisão dos artigos, estes foram agrupados de acordo com a 

enfermidade e o animal silvestre envolvido, não houve diferenciação entre doenças, 

virais, bacterianas, de origem protoctista ou fungica. As informações foram 
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organizadas em quadro contendo os resultados da revisão, seguindo os tópicos: 

Doença, Carne consumida, Autores. 

Após a leitura dos títulos, foram selecionados 12 artigos que relatavam a 

infecção de enfermidades através do consumo de carne de caça. A tabela 1 mostra 

as doenças relatadas, seguidas do animal da qual foi consumida sua carne, seguido 

dos artigos que as descrevem. 

Resultados e discussão 

Treze doenças foram identificadas nos artigos analisados como sendo de 

potencial zoonótico (quadro 1), tendo 15 animais como seu portador/vetor. O animal 

com o maior número de doenças associadas ao seu consumo, foi o javali (Sus scrofa), 

espécie de suíno europeu altamente consumida e disseminada principalmente pelas 

colônias portuguesas e gerando a espécie hibrida conhecida como “javaporco”¹¹, 

foram 7 doenças, sendo elas seus transmissores Salmonella entérica; Campylobacter 

coli; Cryptosporidium; Giadia; Sarcocystis; Toxoplasma gondii e Trinchinella. 

Quadro 1: Doenças com casos de transmissão por carne de caça 
DOENÇA CARNE CONSUMIDA 

Doença de Chagas (Tripanossomíase 
americana) 

Dasypus sp (tatu)¹³; Dasyprocta sp (cutia)¹⁵; 
Lagostomus sp (viscacha)¹⁵; Cuniculus paca 
(paca)¹³ ¹⁴; Pecari tajacu (catitu)¹⁵; Didelphis sp 
(gambá)¹² ¹⁴; Mazama sp (veado)¹³; Callitrhix sp 
(mico)¹³; Allouatta sp (bugio)¹³; Cebus sp (macaco-
prego)¹³. 

Salmonella enterica (Salmonelose); 
Campyslovacter coli (Gastrenterite Humana); 
Giardia sp (Giardiase); Sarcocystis; 
Toxoplasma gondii (Toxoplasmose); 
Trinchinrella (Trinquinelose). 

Sus scrofa (javali)¹⁶ ¹⁷ 

COVID-19 Manis javanica (pangolim) ¹⁰ ¹⁸ ¹⁹ 

Salmonelose Ovos de quelonios⁹ 

Brucelose; Leptospirose Hydrochoerus hydrochaeris (capivara)⁹ 

Pneumoencafalite Papagaios²⁰ ²¹ 

 

Os estudos mais recentes foram do ano de 2020 tratando da possibilidade do 

surgimento da COVID-19 através do consumo de carne de pangolim (Manis javanica) 

adquirida no Mercado Atacadista de Frutos do Mar de Huanan da cidade de Wuhan, 

China. 
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Uma doença foi encontrada em dois produtos de origem animal, a 

Salmonelose, através da carne de javali e do consumo de ovos de quelônios 

(tartarugas, jabutis e cágados). 

A doença de Chagas foi transmitida pelo consumo de 10 animais, dando mais 

uma forma de transmissão á doença, além da já conhecida, pelas fezes contaminadas 

do Tratoma infestans. 

Considerações finais 

Apesar de existir legislação que criminaliza a atividade da caça e doenças 

adquiridas por ela, o número de adeptos não diminuiu, fazendo ocorrer o surgimento 

de novas enfermidades, como a COVID-19 ou de novas formas de transmissão de 

doenças já conhecidas, como a Doença de Chagas.   
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